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Creche/JI Crianças de São José na Urmeira - Dois anos depois continua

encerrada! 

Dois anos depois do seu encerramento, a Creche/JI Crianças de São José

na  Urmeira,  continua  encerrada  estando  as  instalações  praticamente

destruídas.

Fotos retiradas do Grupo de Amigos da Urmeira no Facebook

Faz  amanhã,  dia  17  de  março  de  2017,  dois  anos  que  fomos  todos

surpreendidos com o encerramento abrupto da Creche /JI Crianças de São José,

até então gerida pela Prosalis, na Urmeira.

Mais do que nos referirmos às 40 crianças, que à data ficaram sem Creche/ JI, e

para as quais tiveram de se encontrar outras soluções, mais onerosas e distantes

para  as  famílias,  queremos  referir-nos  ao  desaparecimento  de  mais  um

equipamento na Freguesia da Pontinha e no Concelho de Odivelas

Ao longo de todo este tempo, a CDU nunca deixou de exigir a reabertura deste

equipamento tal como o Grupo Parlamentar do PCP que dirigiu várias perguntas

ao Governo, sobre este assunto.



Localmente,  foi  mais  um ano  em que  se  assistiu à  completa inoperância  da

Câmara Municipal e da Junta de Freguesia da Pontinha, naquele que deveria ser

o seu papel ativo, de defender, junto da Segurança Social, que cumprisse as suas

responsabilidades na criação de uma resposta para as famílias daqueles Bairro.  

Passou  mais  um  ano  e  continua  sem  se  saber  quais  as  consequências  que

decorreram para a Prosális, que tinha acordos de cooperação com a Segurança

Social,  sendo  financiada  por  dinheiros  públicos.  As  instituições  têm  que  ser

responsáveis pelos compromissos que assumem quer com o Estado, no caso,

porque havia um Protocolo com a Segurança Social, quer com as populações e

com as famílias.

Consideramos  que  aquela  população  tem  sido  muito  maltratada.  No  ano

passado,  quando  se  assinalou  esta  triste  data,  soubemos  que  a  senhora

presidente da Junta de Freguesia Pontinha e Famões, estaria a fazer diligências

junto da Direção Geral do Tesouro, para que as instalações pudessem passar a

ser geridas, pela Junta. Passou mais um ano e, mais uma vez, tudo não passou

de promessas vãs e ilusões.

Para nós é claro que uma resposta pública, ou da rede solidaria, tem de voltar a

ser garantida naquele bairro. E tal como nos comprometemos com a população,

vamos continuar a denunciar e a exigir que este equipamento seja reaberto e

colocado ao serviço de todos. 

A Câmara Municipal que tanto evoca o facto de se registar no concelho a

maior taxa de natalidade do país, “esquece-se” que as famílias precisam

de creches para as suas crianças!

 

Odivelas, 16 de Março de 2017
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